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RESUMO 

 
O presente estudo tem como objetivo analisar a abordagem do ensino, pesquisa e extensão das doenças 

negligenciadas em curso de graduação em enfermagem. Trata-se de um estudo de análise documental, 

realizado em um curso de enfermagem da Universidade Federal de Campina Grande. A pesquisa foi 

realizada entre os meses de junho e julho de 2023. O universo do estudo foi composto por todos os 

planos de ensino, pesquisas e projetos de extensão realizados desde a implantação do curso até o ano de 

2022. Após o levantamento dos dados, os mesmos foram agrupados em quadros, sendo posteriormente 

analisados à luz da literatura pertinente a temática em estudo. Em relação ao ensino, verifica-se que as 

doenças negligenciadas abordadas no curso de enfermagem trata-se da dengue, leishmaniose, 

tuberculose, hanseníase e malária. Tratando-se da pesquisa, durante o período selecionado para o estudo 

foram realizadas pesquisas de iniciação científica e trabalhos de conclusão de cursos acerca da 

hanseníase, dengue e tuberculose. Quanto à extensão foram realizadas ações extensionistas direcionadas 

a dengue e hanseníase. Embora as doenças negligenciadas sejam abordadas no curso de enfermagem 

selecionado para esse estudo, faz-se necessário refletir acerca de algumas fragilidades que envolvem o 

processo de ensino, pesquisa e extensão acerca das referidas doenças 
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INTRODUÇÃO 

 

          As Doenças Negligenciadas (DN) caracterizam-se como um grupo de doenças que ocorre 

com maior predominância nas populações que vivem em condição de pobreza ou extrema 

pobreza (OLIVEIRA, 2012). Os países acometidos por DN são, majoritariamente, de baixo 
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desenvolvimento econômico e a persistência das DN ocorrem devido a falhas na ciência, no 

conhecimento insuficiente, no mercado através do alto custo dos medicamentos e no 

planejamento ineficiente da saúde pública (MOREL, 2006) 

          As DN formam um conjunto de 17 enfermidades definidas pela Organização Mundial de 

Saúde (OMS) como problemas de saúde pública, sendo consideradas como foco do programa 

de Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) e que afetam mais de um bilhão de 

pessoas no mundo (OMS, 2010).  

          Em relação ao Brasil, as DN tem sido considerada como prioridade pelo governo, que 

instituiu o Programa de Pesquisa e Desenvolvimento (P&D) em DN, direcionado em sete 

doenças, sendo: dengue, doenças de Chagas, leishmaniose, hanseníase, malária, 

esquistossomose e tuberculose (BRASIL, 2010). As referidas doenças foram consideradas 

como negligenciadas, não só por prevalecerem em condições de pobreza, mas também por 

contribuírem para a manutenção do quadro de desigualdade, já que representam forte entrave 

ao desenvolvimento do país (MOREL, 2006).  

          Diante da problemática das DN no Brasil, durante o ano de 2011 através da elaboração 

do Plano para Erradicação da Pobreza extrema, pelo Ministério do Desenvolvimento Social, o 

Instituto Oswaldo Cruz/RJ emitiu uma nota técnica institucional que reportava a necessidade 

de inclusão das DN e temas relacionados às doenças da pobreza em conteúdos curriculares das 

escolas de ensino médio e técnico como forma de enfrentamento destes agravos e ampliação da 

equidade social (SANTOS; MEIRELLES, 2013). 

         Tratando-se dos cursos de graduação na área de saúde, faz-se necessário que a abordagem 

das DN esteja inserida nos planos de cursos, uma vez que, o controle da maioria destas doenças 

está vinculado a programas governamentais organizados nas diversas esferas do SUS. Além 

disso, a maioria das DN devem ser combatidas através de ações de promoção da saúde e 

prevenção de doenças que devem ser executadas por profissionais que atuam principalmente na 

Atenção Primaria de Saúde (APS). 

          No que se refere à enfermagem, as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Curso de 

Graduação em Enfermagem (DCNs/ENF) expressam o compromisso na formação de um 

profissional comprometido para atuar em diferentes níveis de atenção do SUS e nas políticas 

públicas vigentes no território nacional. Para tanto, as DCNs/ENF assinalam a necessidade dos 

Projetos Pedagógicos (PPs) dos cursos incorporarem o arcabouço teórico do SUS e valorizarem 

os postulados éticos, a cidadania, a epidemiologia e o processo saúde/doença/cuidado, com o 

intuito de favorecer o conhecimento e o compromisso com a realidade de saúde regional e, 

enfim, do país (BRASIL, 2001).  
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Estudo realizado por Moreira Junior (2018) acerca do ensino das DN em um curso de 

graduação da área de saúde, evidenciou que o ensino das DN não é focado em componentes 

curriculares considerados relevantes durante todo processo de formação, o que limita o 

conhecimento amplo dos discentes sobre os principais problemas de saúde pública que envolve 

a população brasileira.. 

           Perante a problemática das DN na vida de pessoas, famílias e comunidade no Brasil, eis 

que surge o interesse pela temática em estudo, uma vez que, durante as aulas teóricas, aulas 

práticas e estágio nos serviços de saúde verifica-se que as DN são abordadas e trabalhadas ainda 

de forma limitada nas instituições de saúde e de ensino. 

          Nesse sentido, com a intenção de nortear a construção deste estudo, elegeu-se a seguinte 

questão de pesquisa: Como as DN tem sido abordada nos CGE através do processo de ensino, 

realização de pesquisas e ações extensionistas?  

          Cabe ainda mencionar que no Brasil, há poucos estudos que caracterizem o ensino, a 

pesquisa e extensão em cursos e graduação na área da saúde ou debates que que subsidiem as 

discussões para fortalecimento da formação dos futuros profissionais que poderão atuar na 

assistência, gestão, ensino e pesquisa. 

           Nessa perspectiva, o presente estudo torna-se relevante, pois irá possibilitar resultados 

que podem contribuir com novas reflexões sobre a necessidade de avançar nos conteúdos 

curriculares dos CGE para direcionar melhor o ensino, a pesquisa e as ações extensionistas 

relacionadas as DN que estão inseridas no programa de Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS). 

 

METODOLOGIA  

          Trata-se de um estudo de análise documental, realizado na UAENF/CCBS/UFCG. O 

tempo de execução da pesquisa compreendeu o período de agosto de 2019 a outubro de 2020, 

sendo a coleta de dados desse estudo realizada no período de outubro de 2019 a março de 2020 

          O universo do estudo foi composto por todos os planos de ensino do CGE selecionado 

para essa investigação. De acordo com o Projeto Pedagógico (PP) do curso, esse contempla 69 

componentes curriculares com seus respectivos planos de ensino. Serão incluídos no estudo os 

planos de ensino que abordem conteúdos e temáticas relacionados às doenças negligenciadas.  

          Além dos planos de ensino, foram selecionados para investigação dos objetivos propostos 

para esse estudo todos os PIVIC, PIBIC e projetos de extensão realizados e concluídos desde o 

período de implantação do CGE até dezembro de 2019.  
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          Para viabilizar a coleta de dados foi elaborado três roteiros para identificação da 

abordagem do ensino, pesquisa e extensão das DN em CGE.  

          No roteiro dos planos de ensino, foram contempladas as seguintes variáveis: Doença 

Negligenciada; Componente Curricular; Carga Horária; Período do Curso; Conteúdo/Temática 

abordado; Tipos de Referências Bibliográficas. 

          Quanto ao roteiro relacionado a pesquisa, as variáveis a serem investigadas foram: 

Identificação da pesquisa: PIVIC/PIBIC, Temática; DN em Estudo; Objetivos; Tipo de 

Pesquisa; Abordagem do Estudo; Ano de Realização e Resultados. 

          Em relação aos projetos de extensão, foram averiguadas as seguintes variáveis: Temática; 

DN trabalhadas; Objetivos; Local de Realização; Números de Participantes; Curso de 

Graduação dos Participantes; Ano de Realização e Resultados. 

          Inicialmente foi encaminhado a direção do CCBS/UFCG Carta de Anuência informando 

acerca do projeto de e pesquisa e solicitando autorização para realização do estudo. 

          Posteriormente foi realizado contato prévio com a direção da UAENF/CCBS/UFCG com 

intuito de esclarecer os objetivos do estudo e obter autorização para realização da pesquisa, 

através da assinatura da Carta de Anuência.. 

          Para realização da coleta de dados foi agendado os dias e horários para ter acesso aos 

planos de ensino que se encontram disponíveis no Controle Acadêmico Online e ao banco de 

dados dos PIVIC, PIBIC e Projeto de Extensão realizados no CGE. 

         Após o levantamento dos dados, os mesmos foram agrupados em quadros, sendo 

posteriormente analisados à luz da literatura pertinente a temática em estudo. 

         Essa pesquisa dispensou a apreciação do Comitê de Ética em Pesquisa, pois não envolveu 

seres humanos, mas por tratar-se de um estudo que envolveu documentos, foram assegurados a 

fidedignidade das informações dos planos de ensino e banco de dados da iniciação científica e 

projetos de extensão 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

          Após a realização da análise documental dos planos de ensino, dos 60 componentes 

curriculares do CGE/CCBS/UFCG, foram identificados apenas 5 (cinco) componentes 

curriculares que apresentaram o termo doenças negligenciadas e/ou o nome de uma ou mais 

doenças negligenciadas. 

          Os resultados encontrados nesse estudo, assemelha -se com uma pesquisa realizada por 

Assis e Araújo-Jorge (2018) sobre as DN em 5(cinco) estados brasileiros onde ficou 

evidenciado que a abordagem da temática DN é incipiente nas propostas curriculares. 
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          Verifica-se que as DN contempladas no ensino do CGE selecionado para esse estudo, 

trata-se   da Dengue; Leishmaniose, Tuberculose, Hanseníase e Malária. 

           Em relação a Dengue, Leishmaniose, Tuberculose e Hanseníase, estas estão inseridas 

nos componentes curriculares básicos do curso, sendo Saúde Coletiva II Teoria, Coletiva II 

Prática, Coletiva III Teoria, Coletiva III Prática enquanto a Malária, é abordada em Bioquímica 

Clínica ofertada como componente curricular optativa. 

           Observa-se que a maioria dos conteúdos relacionados as DN acontecem no contexto da 

saúde coletiva. Para Oliveira et al (2015), enquanto área de conhecimento, a saúde coletiva 

contribui com o estudo do fenômeno saúde/doença em populações; investiga a produção e 

distribuição das doenças na sociedade como processos de produção e reprodução social; analisa 

as práticas de saúde na sua articulação com as demais práticas sociais; procura compreender as 

formas com que a sociedade identifica suas necessidades e problemas de saúde, e busca suas 

explicações e se organiza para enfrentá-lo 

           Nota-se ainda que as DN como  Dengue, Tuberculose e Hanseníase são abordadas em 

componentes curriculares teóricos e práticos, enquanto a Leishmaniose e Malária são abordadas 

apenas na teoria.  

           Quanto a oferta de componentes curriculares teóricos e práticos, torna-se necessário no 

processo de formação por poder proporcionar um conhecimento ampliado que servirá de base 

e segurança para o futuro profissional atuar na atenção à saúde (MARQUES et al 2018). 

           Valença (2013) destaca em seu estudo realizado no estado do  Rio Grande do Norte que 

a articulação entre a teoria e a prática devem acontecer ao longo do CGE e jamais pode se 

restringir a momentos isolados de aulas práticas vinculadas a algumas disciplinas, nem 

tampouco se concentrar apenas no estágio curricular supervisionado, pois nesse período o aluno 

já vivenciou a maior parte de sua formação, em suas potencialidades e fragilidades. 

           Constata-se, que o ensino das DN inseridas nos componentes curriculares básicos do 

CGE ocorre apenas no 3º e 7º período. Isso mostra uma limitação do ensino das DN durante o 

processo de formação, o que inviabiliza que os discentes possam compreender precocemente 

as referidas doenças como problema de saúde pública. 

           Segundo Carácio et al. (2014), o contato precoce do estudante da área de saúde com 

temáticas consideradas como problemas de saúde pública é algo a ser beneficamente explorado. 

É importante que esse contato seja desde o início do curso de forma teórico-prática para que os 

alunos compreendam não só a clínica da doença, mas todos os fatores e aspectos que 

desencadeiam o processo de saúde/doença.  
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          Com base nos conteúdos abordados, observa-se que os planos de ensino selecionados 

para esse estudo destacam de forma mais especifica e detalhada o ensino relacionado a 

assistência de enfermagem nos casos de dengue, tuberculose e hanseníase, assim como a 

educação em saúde acerca da dengue.  

           Cabe mencionar, que nenhum plano de ensino fez menção aos aspectos sociais que 

envolvem as DN. Nesse enfoque, Baseggio (2016) afirma em um estudo realizado no estado do 

Paraná sobre uma doença negligenciada no Brasil,  ser de suma importância os profissionais 

refletirem sobre outros fatores que contribuem para o desenvolvimento e a expansão de 

determinadas doenças, tais como as condições sociais, econômicas e sanitárias em que vive a 

maioria da população brasileira.  

          Nos planos de ensino que abordam a Dengue, Leishmaniose, Tuberculose e Hanseníase, 

a indicação das seguintes referências bibliográficas: livros manuais; protocolos e portarias. Em 

relação ao plano de ensino do componente curricular que aborda a Malária, recomenda apenas 

livros em suas referências bibliográficas.    

          O estudo realizado por Chaves (2018), com uma doença negligenciada específica, 

evidencia a importância das referências bibliográficas disponibilizadas pelo docente e ressalta 

a importância da atualização das mesmas, rotineiramente avaliando o impacto que cada obra 

causará na vida do aluno enquanto futuro enfermeiro. Destaca-se ainda a ausência de 

periódicos/artigos científicos, uma vez que estas ferramentas são resultados de estudos e 

pesquisas mais recentes, assim como reforça a importância da pesquisa pro discente enquanto 

acadêmico visando um avanço científico da profissão. 

          Em relação a pesquisa, constata-se que durante o período de 2012 a 2019 foram realizadas 

09 (nove) pesquisas de iniciação científica sobre DN, sendo a hanseníase, dengue e tuberculose 

com 05(cinco), 02(duas) e 01(uma) pesquisas respectivamente. As pesquisas realizadas tratam-

se de estudos epidemiológicos, avaliação do conhecimento e atuação profissional. 

          Verifica-se que no CGE selecionado para esse estudo que as pesquisas realizadas ao 

enfrentamento e ao combate de DN ainda é limitada para as demais doenças que compõe a lista 

de DN e afetam a pobreza. Sobre esse aspecto,  Morel (2006), destaca  que a persistência das 

doenças que afetam com mais frequência as pessoas que vivem em situação da pobreza, ocorre 

por diferentes causas que são classificadas em três tipos: falha da ciência (conhecimentos 

escassos); falha de mercado ( medicamentos e vacinas com alto custo financeiro); falha de saúde 

pública (planejamento deficiente para diagnósticos e tratamentos.  

           É importante destacar que com a intenção de tornar o tema menos negligenciado pela 

ciência, a Declaração da América Latina e Caribe para a sexta edição do Fórum Mundial da 



 

ISSN: 2318-0854 

Ciência  situou em seu conteúdo que o conhecimento científico deve ser utilizado para a 

promoção da inclusão social, promoção do bem estar e redução da pobreza. Sendo assim, tal 

declaração recomenda que as pesquisas sobre as DN devem ser fomentadas (FÓRUM 

MUNDIAL DA CIÊNCIA, 2013). 

           Diante das falhas da ciência, Morel et al (2009)  propõe estratégias para resolução desses 

eventos, destacando assim, a necessidade de uma reorganização do sistema nacional de pesquisa 

com o estabelecimento de uma ligação entre a produção do conhecimento e suas aplicações. 

Quanto a falha na saúde pública, os gestores de saúde devem planejar novas estratégias de 

intervenção para promoção da saúde, prevenção das doenças, diagnóstico e tratamentos. 

           Um estudo realizado por Santos et al (2017) sobre DN aponta que no Brasil os 

profissionais de saúde sinalizam problemas voltados para a prática do cuidado com vistas as 

DN, e destacam ainda, o descaso e à falta de investimentos em pesquisa relacionadas a essas 

enfermidades. 

           Apesar da tentativa de fortalecimento da capacidade de pesquisa em Instituições de 

Ensino Superior (IES) públicas através de projetos de iniciação cientifica,  uma pesquisa 

realizada por Moreira Júnior (2018) sobre DN, menciona que novos estudos devem ser 

realizados no Brasil, pois são escassas as pesquisas direcionadas as DN em cursos de graduação 

na área da saúde.  

           Considerando que a enfermagem é uma ciência que se dedica a promover, a manter e a 

restabelecer a saúde das pessoas, faz-se necessário que durante o contexto da formação as IES 

fomente o interesse dos acadêmicos pela pesquisa, principalmente nos principais problemas de 

saúde pública, pois  a construção do pesquisador inicia-se quando  o  estudante  de  graduação  

se  insere  em projetos de iniciação científica e já passam a contribuir para a ciência. 

            Quanto aos projetos de extensão, verifica-se que o CGE em estudo realizou apenas 

05(cinco) ações extensionistas durante o período de 2012 a 2019, sendo 03 (três) projetos 

relacionados a dengue e 02(dois) direcionados a hanseníase. Os projetos de extensão realizados 

sobre dengue e hanseníase tiveram como foco a educação em saúde, educação permanente em 

saúde e busca ativa de casos.  

            Sobre a extensão, cabe destacar que trata-se de uma das funções básicas e importante 

que deve ser exercida pela universidade durante o processo de formação na graduação. Para 

Nunes; Silva (2011), a extensão universitária é uma estratégia que permite a integração entre a 

universidade e a comunidade e representa um elo entre as IES e a sociedade. 

            Uma ação extensionista realizada por Poester e colaboradores no ano de 2018 na região 

Sul do Rio Grande do Sul sobre uma DN denominada de esporotricose, evidenciou inicialmente 
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o desconhecimento dos profissionais de saúde acerca da doença. Posteriormente com as ações 

de extensão ocorreu a conscientização dos profissionais e da população quanto ao grave cenário 

que a DN provocava na comunidade e despertou novas reflexões entre a equipe de saúde e 

comunidade sobre os aspectos preventivos para aumentar o número da doença (POESTER et 

al.,2018)  

            Apesar das ações extensionistas serem consideradas uma ferramenta importante no 

processo de ensino-aprendizagem, assim como, uma ação social relevante para comunidade, 

verifica-se ainda na literatura uma limitação de realização de projetos de extensão relacionados 

as diversas DN no Brasil.  

           Vale ressaltar que o enfermeiro é um profissional essencial para atuar no cuidado e ações 

educativas das DN nos serviços de saúde e comunidade, portanto torna-se necessário que novos 

projetos de extensão sejam elaborados e executados nos CGE para fortalecer a formação e 

beneficiar a população na promoção da saúde e prevenção das doenças e agravos. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

           Embora as DN sejam abordadas no CGE selecionado para esse estudo, faz-se necessário 

refletir acerca de algumas fragilidades que envolvem o processo de ensino, a pesquisa e 

extensão acerca das DN..  

           Verifica-se no estudo que o ensino das DN não encontra-se inserido em diversos 

componentes curriculares considerados relevantes no processo de formação, o que pode limitar 

o conhecimento dos graduandos sobre os principais problemas de saúde que acomete a 

população.  

           Outra fragilidade encontrada nos planos de ensino, refere- aos conteúdos abordados, os 

mesmos precisam ser descritos de forma mais ampla. Além disso, observa-se que as 

recomendações das referências bibliográficas precisam ser atualizadas em relação ao ano de 

publicação e a indicação de novos artigos científicos, assim como os manuais do Ministério da 

Saúde. 

           Em relação a pesquisa,  é  importante que os docentes que abordem as DN em seu 

componentes curriculares, assim como os pesquisadores que estudam as DN e os principais 

problemas de saúde pública existentes no Brasil,  incentivem  os discentes e/ou seus orientandos  

na realização de pesquisas de iniciação científica que aborde as DN prevalentes em nossa região 

e demais regiões do território brasileiro. Dessa forma, os graduandos estarão contribuindo para 

ciência, para enfermagem e para uma melhor qualidade de vida da população.  
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           Quanto a extensão, o estudo também revela a necessidade de maior contribuição dos 

projetos de extensão relacionados as DN, uma vez que, as ações extensionistas possibilita que 

a população obtenha informações e conhecimentos necessários para enfrentar as DN e buscar 

soluções frente aos profissionais e gestores de saúde. 

            Diante do problema de pesquisa investigado, cabe destacar que o estudo sobre as DN 

não se esgota aqui, é necessário que novos estudos relacionados ao ensino, pesquisa e extensão 

sejam realizados no Brasil, pois são escassas as pesquisas realizadas em cursos de graduação 

de enfermagem que irá formar um profissional considerado essencial para atuar  nos serviços e 

gestão de saúde  
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